
Joaquim Barbosa indica que condenará Dirceu por formação de
quadrilha

O ministro Joaquim Barbosa, relator da Ação Penal 470, o processo do mensalão, indicou nesta quarta-
feira (17/10) que irá condenar José Dirceu, ministro-chefe da Casa Civil do primeiro governo Lula, por
formação de quadrilha. Ao iniciar seu voto no último capítulo do processo analisado pela corte, em
diversas passagens o relator ressaltou provas que mostram, em suas palavras, a “ascendência” de Dirceu
sobre o grupo que planejou e colocou em prática o mensalão.

Neste capítulo, os ministros analisam a acusação de formação de quadrilha contra 13 réus, divididos em
três núcleos pela denúncia da Procuradoria-Geral da República: núcleos político, publicitário ou
operacional e financeiro. O núcleo político é formado por José Dirceu, José Genoíno e Delúbio Soares.
O núcleo operacional é composto por Marcos Valério, Ramon Hollerbach e Cristiano Paz, sócios das
empresas de publicidade SMP&B e DNA, além de suas funcionárias Simone Vasconcelos e Geiza Dias.

O terceiro núcleo, financeiro, tem como réus os dirigentes do Banco Rural José Roberto Salgado, Katia
Rabelo, Vinicius Samarane e Ayanna Tenório. A instituição, segundo a denúncia e o próprio Supremo,
concedeu os empréstimos fraudulentos ao PT e às empresas de publicidade que abasteceram o chamado
Valerioduto.

A indicação de que Barbosa irá condenar ao menos a maioria dos réus transparece em afirmações como
a seguinte: “Anoto nos autos elementos de convicção a sustentar que José Dirceu comandava o núcleo
político que, por sua vez, orientava o núcleo publicitário e agia em conjunto ao núcleo financeiro”.

O relator leu trechos da denúncia que tratam Marcos Valério como “verdadeiro profissional do crime” e
lembram que ele prestou “serviços delituosos semelhantes ao PSDB em Minas Gerais, na eleição para
governador do hoje senador Eduardo Azeredo, realizada em 1998”. De acordo com a acusação, Simone
Vasconcelos, já condenada por corrupção ativa, lavagem de dinheiro e evasão de divisas, trabalhou na
campanha eleitoral de Azeredo em 1998 e foi indicada para Marcos Valério pelo tesoureiro da
campanha, Cláudio Mourão.

Segundo Joaquim Barbosa, os réus associaram-se para cometer crimes e agiram entre janeiro de 2003 e
junho de 2005, com exceção de Ayanna, que integrou o grupo a partir de 2004. De acordo com o voto do
relator, o núcleo político dava as diretrizes da atuação da quadrilha e se valeu da experiência dos dois
outros núcleos para, por meio da prática de crimes contra o sistema financeiro e a administração pública,
abastecer o caixa do PT para a compra de apoio político no Congresso Nacional.

O ministro citou depoimentos de corréus e testemunhas que, para ele, atestam o comando de Dirceu
sobre o esquema batizado de mensalão. Roberto Jefferson, por exemplo, afirmou que o presidente, de
fato, do PT era Dirceu. José Genoíno, o presidente, seria um mero vice. Isso porque toda a negociação
em torno dos acordos políticos e financeiros com os partidos da base aliada necessitavam da chancela da
Casa Civil.

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 17/10/2012



Barbosa lembrou trecho do depoimento de Jefferson à CPMI dos Correios. Em frente a Dirceu, o ex-
deputado e presidente do PTB disse: “Tratei de todos os assuntos com Vossa Excelência, José Dirceu.
Os republicanos e os não republicanos”.

O relator leu trechos de outros depoimentos que complementam sua linha de raciocínio. Por exemplo,
quando Kátia Rabello afirma que era Marcos Valério quem intermediava as conversas de Dirceu com os
dirigentes do Banco Rural, informando a disponibilidade de agenda do ministro da Casa Civil para
participar de reuniões.

“Marcos Valério, que não era detentor de qualquer posição oficial no governo, era quem tinha a
atribuição de informar a disponibilidade na agenda do chefe da Casa Civil do governo brasileiro. Era o
intermediário entre o conglomerado financeiro e esse importantíssimo agente do estado brasileiro”,
registrou o relator.

Joaquim Barbosa voltou a se referir à viagem a Portugal feita por Marcos Valério junto com seu
advogado, Rogério Tolentino, e o ex-secretário-geral do PTB, Emerson Palmieri. Na viagem, segundo a
denúncia, em tese endossada pelo relator, Marcos Valério viajou como representante de Dirceu para
negociar uma doação de oito milhões de euros da Portugal Telecom ao PT. A empresa estava interessada
na compra da Telemig.

Nesta quinta-feira (18/10), o ministro Joaquim Barbosa dará sequência à leitura de seu voto. Há a
expectativa de que o julgamento termine, no máximo, no final da próxima semana. Para isso, foi
convocada uma sessão extraordinária para terça-feira porque o relator viajará para Düsseldorf para se
submeter a um tratamento de saúde.

Date Created
17/10/2012

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 2
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 17/10/2012


